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Pesquisa construída a partir de inquietações l i gadas a minha própria prática 
profissional e a vontade de compreendê-Ia no seu conj unto e na sua dinâmica. Durante 
um longo tempo, a profissão v iveu h ipostasiada e anestesiada ao mesmo pelo seu caráter 
vocacional . Hoje, o vocac ional não al imenta mais a apatia.  No Bras i l ,  como em muitos 
outros lugares do mundo, as enfermeiras e a en fermagem falam de crise através de 
inúmeras expressões . Penso que essa crise, ou crises, se prendem as transformações 
recentes da pro fissão as quai s abalaram um certo equi l íbrio anterior. As transformações 
l igadas ao desenvolv imento das técnicas médicas são centrais na tendênc ia, ao mesmo 
tempo, à fragmentação (das técnicas e das categorias profissionai s )  e na necessidade de 
repensar o cuidado enquanto ação gl obal autônoma e enquanto s ingularidade identitária 
da enfermagem. Afirmamos que essa perspectiva rompe com uma rac ionalidade anterior 
dominante na própria concepção do cuidado e do cuidar. Exprime a contradição das 
diferentes lógicas, do cuidado e do tratamento e a ruptura frente aos modelos caritat ivo­
rel igioso (vocac ional )  e ao modelo biomédico (técnico-científico, posit ivista) . Diante da 
complexidade e do caráter multidimensional da análise proposta adotei uma perspectiva 
metodológica plural . Priv i legiei  as interações verbais que const ituem os cotid ianos da 
prática intra e inter-equipes de enfermagem . A pesquisa do contexto (2 hospitais, no caso, 
c 4 equipes de enfermagem) foi do t ipo etnográfico : conhecimento do meio, informações 
institucionais, estatísticas, pesquisa documental,  monografias organizac ionais .  Uma 
abordagem sóc io-histórica complementou a ( re)construção da relação cuidado de saúde -
práticas femininas . O referenc ial conccptual para a reflexão s istemática apoiou-se numa 
abordagem organizac ional ( s istêm ica) e em noções como identidade profi ssional c outras 
coerentes com as perspectivas anal íticas da sociologia da ação, transversal izadas em 
termos de relações sociais de sexo e c lasse. Tentei mostrar que estamos diante de uma 
reinterpelação da pro fissão, que passa pela reelaboração idcntitária do seu saber, dos seus 
s i stemas simból i cos, de seus valores de suas crenças e tradições. Por uma nova definição 
soc ial,  de certa forma, de qual ificação para o trabalho que recusa a fragmentação. Uma 
redefinição que não se l imita a negar um trabalho a forte maioria fem in ina, mas que, ao 
contrário, tenta encontrar seu espaço e seu valor. Não se trata de glori ficar o feminino, 
nem de retroceder a sua expressão missionária - " anjo branco" - , mas sim de buscar a 
afirmação do poder pal pável da competência das enfermeiras e da enfermagem para o 
exercício do cuidado, permitindo-a interferir no dom ínio da saúde e no conj unto de 
problemas humanos postos pela doença. Tudo isso, enquanto saber autônomo e s ingular, 
lançando as bases de uma produção eoncreta e portanto vis ível no mundo do trabalho .  
A inda, reafirmando suas qual idades enquanto verdadeira qual ificação, bem como, sua 
uti l idade, alicerçada numa relação salarial forte que faça surgir uma retribuição 
economicamente j usta ao reconhecimento social do seu valor. 
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